
Antonio Midolla se aposenta depois de 36 anos na magistratura

O desembargador Antonio Roberto Midolla participou, nesta quinta-feira (23/7), de sua última sessão de
julgamento antes da aposentadoria, na 9ª Câmara de Direito Criminal do Tribunal de Justiça de São
Paulo. O magistrado atuou por 36 anos na magistratura paulista e sua saída da corte será publicada na
próxima segunda-feira (27/7), no Diário de Justiça Eletrônico.

TJ-SP

Para Midolla, condenado por tráfico só pode cumprir pena no regime fechado.
Divulgação

De perfil mais conservador, Midolla é considerado um dos principais membros da Seção Criminal do TJ-
SP. Um exemplo de seu posicionamento foi demonstrado quando, questionado pela equipe de
reportagem do Anuário da Justiça sobre a possibilidade ser instaurado outro regime prisional que não
seja o fechado para crime de tráfico de drogas, o desembargador afirmou que não.

"Indiscutível, que para o delito de tráfico de drogas, o regime inicial é o fechado. O crime em tela
intranquiliza a população e vem crescendo, causa problemas gravíssimos ao bom convívio familiar […]
Essa difusão há de ser coibida pelo Estado-juiz, o qual, ao impor regime mais rigoroso, não só retirará o
malfeitor perigoso do convívio social, mas também evitará que ele continue a exercer atividades ilícitas",
disse ao Anuário da Justiça de São Paulo 2015.

Perfil
Midolla nasceu em julho de 1945, na cidade de Santo André, e tornou-se bacharel em Ciências Jurídicas
pela Faculdade de Braz Cubas em 1972. Ingressou na magistratura em 1979, nomeado para a 21ª
Circunscrição Judiciária, com sede em Registro.

Ele atuou também nas comarcas de São Caetano do Sul, Mirante do Paranapanema, Poá, Itapecerica da
Serra e São Paulo. Em 1993, foi removido para o cargo de juiz substituo em 2º grau e, cinco anos depois,
promovido a juiz do 2º Tribunal de Alçada Civil. Em fevereiro de 2005 tomou posse como
desembargador do Tribunal de Justiça paulista.

Homenagem
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Em sua última sessão de julgamento, Midolla foi homenageado por integrantes do Conselho Superior da
Magistratura, colegas desembargadores, servidores e familiares. Para o presidente da câmara,
desembargador Antonio Sérgio Coelho de Oliveira, foi uma honra trabalhar com Midolla, “que sempre
honrou a toga com sua carreira brilhante”.

O presidente da corte, desembargador José Renato Nalini, afirmou que Midolla foi um juiz
paradigmático que cumpriu fielmente sua missão, sendo um grande exemplo de julgador. Com 
informações da Assessoria de Imprensa do TJ-SP.
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